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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo busca analisar 
dados apresentados pela plataforma Painel 
Educacional, na educação Municipal no município 
de Imperatriz – MA. Os dados vistos no referido 

Painel são do Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e do Censo Escolar da Educação 
Básica, ambos realizados pelo Inep. O artigo 
analisou dados da Educação Fundamental no 
ano de 2017, e relacionou com dados do IBGE 
relativos à educação no Município de Imperatriz 
- Maranhão. Além disso, fora feita uma revisão 
sistemática entre o período de abril a maio de 
2019, na base de dados Scielo, a fim de mostrar 
corroborar os dados pesquisados com conceitos 
bibliográficos relativos à educação.
PALAVRAS - CHAVE: Painel Educacional; 
Educação; INEP.

ABSTRACT: This article seeks to analyze data 
presented by the Educational Panel platform, 
in Municipal education in the city of Imperatriz 
– MA. The data seen in that Panel are from the 
Basic Education Assessment System (Saeb) 
and the School Census of Basic Education, 
both carried out by Inep. The article analyzed 
data on Fundamental Education in 2017, and 
related it to IBGE data on education in the 
Municipality of Imperatriz - Maranhão. In addition, 
a systematic review was carried out between 
April and May 2019, in the Scielo database, in 
order to corroborate the researched data with 
bibliographic concepts related to education
KEYWORDS: Educational Panel, Education; 
INEP.

INTRODUÇÃO
Para o desdobramento dessa pesquisa 

documental e de dados, considera-se 
importantes os incisos I e VII do art. 206 da 
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CF/88, vez que está garantido pela Lei Suprema do Brasil que todos terão, igualmente, 
direito ao acesso educação e que esta tenha qualidade. 

Logo, se é um direito de todos, deve ser oferecido pelo Estado, com qualidade e de 
forma gratuita. Os entes da Federação dividem as obrigações para garantir o acesso da 
população a educação com qualidade. 

Para que haja verificação de como está ocorrendo a oferta a educação para a 
população, e a partir desses parâmetros analisar como será o subsídio para possíveis 
mudanças e efetivação das políticas públicas, o Estado conta com o INEP, que nas palavras 
de Menezes:

Autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC) que tem 
a função de organizar e manter o sistema de informações e estatísticas 
educacionais, com o objetivo de subsidiar ações do poder público (governos 
federal, estadual e municipal) na área da educação (MENEZES, 2001)

E nessa função de averiguar a educação, o INEP montou uma plataforma com muitos 
dados coletados relativos a educação, chamado de Painel Educacional. Nessa plataforma 
constam os dados pesquisados nesse artigo, concernente a Educação Municipal e Estadual 
no Município de Imperatriz, estado do Maranhão. Pelo que se passa a discorrer.

O manuscrito enfatizará a plataforma de dados do INEP, a qual foi elaborada através 
de acompanhamento da declaração da coleta do Censo Escolar que apresenta dados 
quantitativos de escolas e matrículas por estado, município e dependência administrativa. 
Visa fornecer subsídios para que os gestores e a população possam acompanhar a coleta 
de dados do levantamento estatístico. Tem a participação de todas as escolas públicas 
e privadas do país. O Censo Escolar abrange as diferentes etapas e modalidades da 
educação básica e profissional: ensino regular; educação especial; educação de jovens e 
adultos (EJA); educação profissional.

Portanto, este trabalho analisa alguns destes dados levantados pelo INEP no 
Município de Imperatriz, através de uma pesquisa documental e observacional, onde fará 
primeiramente a pesquisa pelos parâmetros no site do INEP e posteriormente irá fazer uma 
análise com o panorama do Município de Imperatriz – MA. 

METODOLOGIA
Este trabalho foi elaborado usando o editor de texto MS-Word. Foi feita uma pesquisa 

documental e observacional, não experimental. Usou o Painel do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e do Censo Escolar da Educação Básica, ambos realizados pelo 
Inep. O artigo analisou dados da Educação Fundamental no ano de 2017, e relacionou com 
dados do IBGE relativos à educação no Município de Imperatriz - Maranhão. Além disso, 
fora feita uma revisão sistemática entre o período de abril a maio de 2019, na base de dados 
Scielo, a fim de mostrar corroborar os dados pesquisados com conceitos bibliográficos 
relativos à educação. Posteriormente, transcrito o que se levantou e observou de mais 
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importante sobre o tema. 

RESULTADOS
Os primeiros dados coletados dizem respeito a trajetória dos estudantes no ensino 

fundamental:

Ano 2017

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano

Matrículas nos Anos 
Iniciais 2705 2894 3340 3239 3312

Taxa de aprovação 
(%) 35 56 91 83 103

Taxa de Abandono 
(%) 0.3 0.6 0.6 0.6 0.6

Média de estudantes 
por turma 22.5 22.3 24.7 24.9 24.7

Taxa de Reprovação 
(%) 0.0 0.1 7.8 7.0 6.5

Taxa de distorção 
Idade/Série 1.5 4.2 11.8 17.8 22.1

Quadro 1 - Município: Imperatriz - MA– Anos Iniciais do Ensino Fundamental

Fonte: INEP

Da análise dos quadros acima, percebe-se que o número de matrículas é sempre 
maior nos últimos anos do ensino fundamental, do que nos primeiros anos. Um dos motivos 
que pode-se detectar apenas de forma observacional, é o limite de turmas em creches, ou 
seja, aqueles alunos que vinham das creches e que não mais o comportam, pela idade 
alcançada e série atingida, terá que se matricular em alguma escola de Ensino Municipal 
de Educação Fundamental.

Ademais, vislumbra-se que as taxas de reprovação aumentam conforme as séries 
também estão progressivas, o que culmina na taxa de distorção idade-serie que vai 
progredindo da mesma forma. Ou seja, os alunos reprovam e ficam em séries que não são 
compatíveis com suas idades, o que acaba por prejudicar o ensino em sala de aula de uma 
forma bem genérica, tendo em vista que os anseios e as habilidades de crianças de idades 
diferentes, também se diferem.

Juntando esses dados, pode-se verificar também que as maiores taxas de evasão ou 
de abandono escolar, acontecem na mesma linha das taxas de reprovação e de distorção 
idade-série. Isso se dá porque a criança começa a se sentir desestimulada em uma série 
que já cursou e que agora está com crianças mais novas, sentindo que não progredirá, 
deixa de frequentar. 
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Ocorre um agravamento desse problema piora conforme avança a idade — 61 
milhões de adolescentes de 12 e 14 anos e 139 milhões de jovens de 15 a 17 anos não 
estão matriculados em nenhum colégio. Isso significa que um em cada três adolescentes 
não estuda (UNESCO, 2018).

Os dados levantados pela UNESCO também apontam disparidades entre os jovens 
de nações ricas e pobres — em países de baixa renda, a taxa de evasão de estudantes de 
15 a 17 anos é de 59%, enquanto nos países ricos é de apenas 6%.

Indicador de Nível Socioeconômico: percentual de escolas por 
faixa

Anos Iniciais (2015)

Nível % Quantidade

Grupo 1 0.00 0

Grupo 2 13.33 10

Grupo 3 82.67 62

Grupo 4 4.00 3

Grupo 5 0.00 0

Grupo 6 0.00 0

Quadro 2 - Município: Imperatriz - MA

Fonte INEP

O indicador de Nível Sócio econômico possibilita, de modo geral, situar o público 
atendido pela escola em um estrato ou nível social, apontando o padrão de vida referente 
a cada um de seus estratos. Esse indicador é calculado a partir da escolaridade dos pais 
e da posse de bens e contratação de serviços pela família dos estudantes. Para melhor 
caracterizar as escolas foram criados seis grupos, que englobam, desde as escolas que 
possuem nível socioeconômico Muito Baixo (Grupo 1) até as que possuem nível Muito Alto 
(Grupo 6). (Fonte INEP)

Esse segundo quadro já entra na análise do contexto, sendo acima Indicador de 
Nível Socioeconômico. Feita uma divisão em grupos por nível socioeconômico, sendo a 
ordem crescente, ou seja, grupo 1 os mais pobres. Esse indicador é calculado a partir 
da escolaridade dos pais e da posse de bens e contratação de serviços pela família dos 
estudantes. 

Verifica-se que na cidade de Imperatriz cerca de 82% das escolas está em um estrato 
social médio, qual seja o 3. Os grupos mais favorecidos economicamente não apresentam 
público em escolas públicas. 
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Indicador de Esforço Docente: percentual de docentes por faixa (anos iniciais 2017)

Níveis Descrição %

Nível 1 Docente tem até 25 estudantes e atua em um único turno, escola e etapa 26.7

Nível 2 Docente que tem entre 25 a 150 estudantes e atua em um único turno, escola e 
etapa 16.3

Nível 3 Docente que tem entre 25 a 300 estudantes e atua em dois turnos, em uma ou 
duas escolas e em duas etapas 25.2

Nível 4 Docente que tem entre 50 e 400 estudantes e atua nos dois turnos, em uma ou 
duas escolas e em duas etapas 30.4

Nível 5 Docente que tem mais de 300 estudantes e atua nos três turnos, em duas ou 
três escolas e em duas etapas ou três etapas 0.7

Nível 6 Docente que tem mais de 400 estudantes e atua nos três turnos, em duas ou 
três escolas e em duas etapas ou três etapas 0.7

Quadro 3 - Município: Imperatriz - MA

Pela análise dos quadros 3, o indicador de esforço docente busca sintetizar, em 
uma única medida, aspectos do trabalho do professor que contribuem para a sobrecarga 
no exercício da profissão. Para tal, foram utilizadas as informações de turnos de trabalho, 
escolas e etapas de atuação, além da qualidade de estudantes atendidos na Educação 
Básica (INEP, Painel Educacional)

Ainda analisando o que se pesquisou no contexto do Painel Educacional em 
Imperatriz, percebe-se que os docentes têm uma carga horária elevada, vez que mais de 
50% dos professores trabalham em mais de um turno e/ou trabalham com muitos alunos, 
o que com certeza torna o emprego cansativo e dispendioso de muita atenção por parte 
dos docentes.

Contudo, muitos professores trabalham com carga horária exacerbada e também 
apresentam muitos discentes em seu quadro, o que sobrecarrega os professores, de um 
modo geral. 

Segundo o IBGE o Município de Imperatriz tem uma taxa de escolarização no ensino 
fundamental de 98%, contudo o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
está em 5.2, colocando o Município de Imperatriz na posição 5570 no Ranking Nacional e 
na posição 217 no Ranking Estadual, o que se verifica com a imagem abaixo:
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Figura 1 – IDEB – Município de Imperatriz - MA

Fonte IBGE

O IDEB foi criado em 2007 e reúne, em um só indicador, os resultados de dois 
conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: o fluxo escolar e as 
médias de desempenho nas avaliações. O Ideb é calculado a partir dos dados sobre 
aprovação escolar. O Ideb agrega ao enfoque pedagógico das avaliações em larga escala 
a possibilidade de resultados sintéticos, facilmente assimiláveis, e que permitem traçar 
metas de qualidade educacional para os sistemas. O índice varia de 0 a 10 (Fonte INEP – 
IDEB).

Portanto, Imperatriz estar com o índice em 5,2, mostra que a educação no município 
ainda está muito aquém do ideal, o que se percebe facilmente ao comparar com o ranking 
Brasil.

DISCUSSÃO
Para adentrar no tema e começar a relacionar os indicadores, faz-se necessário 

explanar um pouco sobre o aparecimento e desenvolvimento desses índices sociais no 
Brasil. Tais indicadores começaram a ter grande relevância no setor público ao longo do 
século XX (BUSTELO, 1982), quando começaram a analisa-los para que as atividades 
de planejamento do Estado fossem melhores direcionadas. Contudo, ao longo do tempo, 
estas contribuições foram percebidas como grandes bancos de dados e que poderiam 
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servir de base para o corpo científico também, sempre relacionando-os com as políticas 
públicas (JANNUZZI, 2002). 

Os indicadores sociais e demográficos estão sendo cada vez mais utilizados. No 
caso do presente artigo, irá analisar e correlacionar os indicadores com o panorama da 
educação no Município de Imperatriz, sobretudo no que concerne ao ensino fundamental, 
e o ano de recorte utilizado é do de 2017. 

A plataforma Painel Educacional do INEP mostra dados da educação a nível nacional, 
com pesquisa feita nos Municípios e nas Unidades da Federação. Tais informações advém 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e do Censo Escolar da Educação 
Básica, ambos concretizados pelo Inep.

O Brasil oferece educação pública na Educação Básica e no Ensino Superior, sendo 
o acesso a cada um dos dados de forma diferente. 

Tendo em vista que a Constituição Federal garante o acesso a Educação Básica 
como direito de todos, devem existir vagas para todos, independente de comprovação de 
renda ou qualquer outro requisito. 

Já o ensino público superior é oferecido com número de vagas determinadas e o 
acesso se dá de forma diferenciada, por notas e processo de avaliação dos candidatos às 
vagas, seja por vestibular, seja pelo ENEM.

Importante ressaltar as mudanças históricas em relação a educação pública, 
principalmente no que tange a obrigatoriedade. 

Com a Lei 4024/61, somente era ensino obrigatório os quatro primeiros anos, ou 
seja, não dava tempo nem de alfabetizar de maneira efetiva. Para o aluno seguir para o que 
se chamava de ginásio, que eram séries do quinto ao oitavo ano, deveria fazer uma prova 
admissional que diria se estava apto a continuar estudando. Com o advento da Lei 5692/71, 
a obrigatoriedade de oferecimento de estudo seria para a faixa etária de 7 a 14 anos, ou 
seja, o aluno, teoricamente, concluiria o primeiro grau, ou ginásio. O exame admissional 
deixará de existir.

Com a CF/88 foi colocada a educação pública obrigatória no ensino básico e houve 
a preocupação de deixar estipulado na lei, de forma pragmática, os deveres que o Estado 
tem para se alcançar uma educação de qualidade. Nessa esteira passe-se a destrinchar 
alguns dados coletados no Painel Educacional do INEP.

CONCLUSÃO
Neste artigo, tratou-se da Educação Pública, mais precisamente, da Educação 

Fundamental Básica no Município de Imperatriz, estado do Maranhão. A análise pôde 
ser feita, vez que o Painel Educacional do INEP está disponível para consulta. É uma 
plataforma ampla, com muitos dados coletados.

O Painel Educacional apresenta três modalidades separadas de pesquisa: Trajetória, 



 
Estimulo à transformação da educação através da pesquisa acadêmica 2 Capítulo 16 163

contexto e aprendizagem. Para desenvolver este trabalho, utilizou-se das três modalidades 
e em seus subgrupos, foram escolhidos alguns dados para se averiguar e cruzar com as 
informações existentes. 

Através dessa análise, conclui-se que a educação pública no Município de Imperatriz 
apresenta docentes que trabalham com muitos alunos, em mais de um turno, mas que são 
em sua maioria qualificados para o trabalho.

No que diz respeito aos alunos, são de classe econômica baixa para média, as taxas 
de reprovação são baixas, mas aumentam conforme as séries crescem e com isso também 
aumentam as evasões. A média avaliativa dos estudantes vem crescendo ao longo dos 
anos e, em relação ao restante do Estado do Maranhão, Imperatriz está acima da média. 
Porém, ainda abaixo do que se espera para o padrão nacional.

É óbvio que a educação pública ainda necessita de muito ajuste e reparo, mas 
essas pesquisas servem justamente para que isso possa acontecer, dependendo sempre 
do Poder Público para dirimir os problemas. Com investimento em educação, no corpo 
docente, na estrutura família-escola, em palestras, incentivos educacionais para os alunos. 
As desavenças mostradas em números podem e devem melhorar. 
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